
Introdução

Formada em 2002 pela fusão de seis empresas (Copene, OPP, Trikem, Nitrocarbono,
Proppet e Polialden), a Braskem (BRKM3) é controlada pela Odebrecht, grupo que iniciou
sua atuação no setor ainda em 1979, com a aquisição de 33% da companhia petroquímica
do Camaçari, produtora de PVC. A estratégia derivou da dinâmica de privatização que
ocorria na década de 70. Em 2006, a Braskem adquiriu a Politeno, terceira maior produtora
de polietileno no Brasil.

Em 2007, em conjunto com a Petrobras e a Ultrapar, adquiriu o Grupo Ipiranga. O que
aconteceu foi o seguinte: Petrobras e Ultrapar dividiriam as operações de distribuição de
combustíveis, enquanto a Braskem assumiria a Ipiranga Petroquímica. Nos idos de 2009, a
companhia incorporou a Petroquímica Triunfo e a Petroquisa, ambas da Petrobras — o
movimento marcou o início da participação da estatal no capital da Braskem.

A partir disso, iniciou-se o processo de internacionalização, estabelecida por meio de uma
joint venture (JV) no México com a Idesa, em projeto voltado à produção de polietileno, e à
aquisição dos ativos de polipropileno da Sunoco Chemicals, nos EUA.
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Principais acionistas
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¹ Anteriormente denominada Odebrecht
² Inclui ações em tesouraria (0,11%) do Capital Total

Principais executivos
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Segmento e capilaridade geográfica

A companhia atua no setor químico e petroquímico. Trata-se da única empresa integrada do
setor petroquímico no Brasil, líder americana em resinas termoplásticas. Hoje, sua operação
está entre as dez maiores do mundo no que tange à produção de eteno, um dos insumos
químicos básicos mais importantes da cadeia.

A capacidade da indústria para essa matéria-prima especificamente é de 170 milhões de
toneladas por ano, dos quais cerca de 50% está concentrada nos dez principais players. Tal
magnitude em Braskem perfaz 41 unidades de produção espalhadas pelo mundo, com
grande parte delas (29) localizada no Brasil.
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O mercado de atuação da Braskem

Em se tratando do business em si, a Braskem é focada na produção de resinas
termoplásticas, como polietileno (PE), polipropileno (PP) e policloreto de vinila (PVC), além
de insumos químicos básicos, como eteno, propeno, butadieno, cloro, soda e afins.

Grosso modo, a principal matéria-prima é a nafta (fração líquida do petróleo que destila
entre 100°C e 200°C), originada da destilação do petróleo. Além disso, são utilizados
líquidos de gás natural (etano/propano) e etanol. Com tais matérias-primas, dá-se início ao
processo conhecido como craqueamento, ou quebra de moléculas orgânicas mais
complexas em moléculas mais simples, produzindo, dessa forma, os insumos químicos
básicos citados acima.

Após tal processo, os insumos são usados pela indústria de segunda geração para a
obtenção das chamadas resinas termoplásticas, também mencionadas anteriormente, em



um processo chamado polimerização – processo químico que resulta na formação de
macromoléculas (moléculas grandes), denominadas de polímeros.

As resinas são então utilizadas pela indústria de terceira geração, ou indústria de
conversão, que as transforma nos mais variados produtos finais.

No trato de seus custos, os preços das matérias-primas também têm grande relevância.
Positivamente, a Braskem vem realizando um movimento estratégico importante nos últimos
anos, no sentido de se tornar menos dependente da nafta (derivados de petróleo) para sua
produção de resinas e, consequentemente, da Petrobras. Dessa forma, a companhia tem
conseguido acesso a novas fontes de fornecimento, diversificando sua base de
matérias-primas, diluindo riscos e elevando a produtividade.

Concorrência e mercado global

Nos dias que correm, com exposição a quatro países e com cerca de 64% de dominância
no mercado nacional, a BRKM é a terceira maior produtora global de polipropileno (PP),
com mais de 4 milhões de toneladas por ano de capacidade e 15% de margem Ebitda, atrás
apenas da chinesa Sinopec (6,4 milhões de toneladas de capacidade com 7,7% de
margem) e da holandesa LyondellBasell (5,3 milhões de toneladas e 15,7% de margem).

No mercado de polietileno (PE), a Braskem também não decepciona, sendo a sétima maior
do mundo, na esteira de uma capacidade da ordem de 4,1 milhões de toneladas por ano.
Nesse caso, as primeiras são ExxonMobil, Dow Chemical e Sinopec. O esquema abaixo
busca indicar o tamanho e a exposição da Braskem (BRKM3) em seus diferentes territórios
de atuação.
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Por mais que, como informei no início deste artigo, a maior parte das unidades de produção
esteja concentrada no Brasil (29 das 41 plantas), a fonte de receitas da Braskem é bem
distribuída geograficamente. Basicamente, 55% da produção é destinada para o mercado
doméstico e o restante tem como rota o resto do globo, com destaque para os EUA e a



Europa. Tamanha exposição global torna a Braskem bastante associada ao nível de
atividade econômica mundial.


